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A PROFECIA A RESPEITO DO NASCIMENTO DE CRISTO VEIO DE ISAÍAS 7.14: 
"EIS QUE A VIRGEM CONCEBERÁ E DARÁ À LUZ UM FILHO E 

LHE CHAMARÁ EMANUEL". 
POR QUE, ENTÃO, ELE É CHAMADO DE JESUS?  

Na realidade, à primeira vista isso parece uma enorme contradição, não é? A 
profecia no Antigo Testamento é de que seu nome seria Emanuel; quando vamos ao 
Novo Testamento eles não lhe dão o nome de Emanuel, mas de Jesus. Como explicamos 
isso? Antes de mais nada, não vamos assumir a posição de que Isaías está radicalmente 
enganado. Se olharmos para a significação completa de sua profecia ficaremos maravi-
lhados com a maneira detalhada com que a profecia de Isaías se cumpre na vida de 
Jesus. Se olharmos dois capítulos adiante da profecia que fala sobre Emanuel, encontra-
mos outra passagem familiar que repetimos praticamente todos os natais nos nossos 
cultos. Isaías diz que o Messias que iria nascer receberia o nome de Maravilhoso, Con-
selheiro, Deus Forte, Pai da Eternidade, Príncipe da Paz. Quantos nomes ele tem? No 
capítulo sete, ele diz que seu nome será Emanuel, e no capítulo nove ele diz que será 
Príncipe da Paz ou Deus Forte ou Pai da Eternidade. Portanto, em seu escrito, Isaías 
está chamando atenção para o fato de que o Messias teria inúmeros nomes. Ele não 
reduz os títulos de Jesus a um apenas, portanto, não creio que ele esteja usando a pala-
vra “nome” para se referir ao nome de família, ou ao nome próprio de Jesus, mas está se 
referindo a um título muito importante que seria dado a Jesus, como de fato o foi.  

Emanuel é um de seus títulos no Novo Testamento — Emanuel, Deus conosco. 
O nome Jesus foi dado a ele por Deus através do mensageiro evangélico que anunciou 
a escolha que o Pai fez para o nome do Filho, e ele é chamado Jesus porque esse nome 
significa “Salvador” — aquele que salvará o seu povo. Seu nome indica sua missão, seu 
ministério. Creio que um dos estudos mais fascinantes é percorrer as Escrituras e fazer 
uma lista dos nomes que são atribuídos a Jesus. Certa vez compareci a uma reunião 
num seminário teológico na qual um teólogo suíço fez uma palestra. Numa situação aca-
dêmica como essa, espera-se ouvir um trabalho teológico muito técnico, sofisticado e 
aborrecido. Esse professor simplesmente ergueu-se diante da assembleia e começou a 
recitar os nomes de Jesus dizendo: “Alfa e Ômega, Filho do Homem, Leão de Judá, Rosa 
de Saron ...” Ele continuou durante quarenta e cinco minutos e não esgotou todos os 
nomes e títulos que o Novo Testamento atribui a Jesus, o homem que recebeu mais 
títulos na história.           – RC Sproul
 

MOTIVOS DE ORAÇÃO 

Pb. Ciro, Vera e Adonis; Graucelena; José Elias e Viviane; Leliana e Silvinha; 
Lúcia H.; Márcia, João Miguel e família; Marta; Oswaldo e Celina; Raquel; Regina; 

Silvânia, Suleni e Vanessa (parentes da Sônia). 
 

Ministérios: Pastor e família; Conselho; Diaconia; Escola Bíblica Dominical (EBD); 
Crianças (UCP); Adolescentes (UPA); Jovens (UMP); Ministério de Mulheres; 

Finalização do Templo; Fidelidade nos Dízimos e Ofertas. 

LIDERANÇA DA IGREJA 

Pastor 
REV. VÍTOR AUGUSTO ANDRADE ALBIERO 

  
  

Presbíteros Diáconos 
CIRO FRANCISCO DE ALMEIDA 

  
 

FABIO ROGÉRIO ANTUNES 
  
 

RAJA ATIQUE JÚNIOR 
  
 

VALTER DE GODOY FILHO 
  

CÍCERO RODRIGUES DA SILVA 
  
 

EULER DE SÁ NEPER REQUEJO 
  
 

FILIPE RIBEIRO DE GODOY 
  
 

JOAQUIM DE JESUS 
  

 IGREJA PRESBITERIANA DE PERUÍBE 
Organizada em 17 de Janeiro de 1.988 

Presbitério de São Vicente – Sínodo do Litoral Paulista 
Rua Almirante Barroso, 85 – Centro 

 

DÍZIMOS E OFERTAS 
 

IGREJA PRESBITERIANA DE PERUÍBE 
CNPJ: 54.353.149/0001-83 

BANCO DO BRASIL – AGÊNCIA: 2436-8 
CONTA CORRENTE: 7162-5 

CHAVE PIX: 54353149000183 
Avise o tesoureiro por WhatsApp após fazer o depósito. 



 
Continue orando e ofertando aos 

Missionários apoiados pela nossa Igreja: 
GUINÉ-BISSAU: 

Pr. Beto, esposa Cecília e filhos 
ORIENTE MÉDIO: 

Pr. Osní Ferreira e filhos 
SENEGAL: 

Pr. Gerson Troquez e esposa Vivian 

     
CONFISSÃO BELGA (1961) 

ARTIGO 37 – O Juízo Final 
 

Finalmente, cremos conforme a palavra de Deus que, quando chegar o momento determi-
nado pelo Senhor - o qual todas as criaturas desconhecem -, e o número dos eleitos estiver completo, 
nosso Senhor Jesus Cristo virá do céu, corporal e visivelmente, assim como subiu ao céu (At 1:11), 
com grande glória e majestade. Ele se manifestará Juiz sobre vivos e mortos, enquanto porá em fogo 
e chamas este velho mundo para purificá-lo. 

Naquele momento comparecerão perante este grande Juiz, pessoalmente, todas as pessoas 
que viveram neste mundo: homens, mulheres e crianças, citados pela voz do arcanjo e pelo som da 
trombeta divina (1Ts 4.16). Porque todos os mortos ressuscitarão da terra e as almas serão reunidas 
aos seus próprios corpos em que viveram. E a respeito daqueles que ainda estiverem vivos: eles não 
morrerão como os outros, mas serão transformados num só momento. De corruptíveis se tornarão 
incorruptíveis. 

Então, se abrirão os livros e os mortos serão julgados (Ap 20:12), segundo o que tiverem feito 
neste mundo, seja o bem ou o mal (2Co 5:10). Sim, "de toda palavra frívola que proferirem os homens, 
dela darão conta" (Mt 12:36), mesmo que o mundo a considere apenas brincadeira e passatempo. 
Assim será trazido à luz diante de todos o que os homens praticaram às escondidas, inclusive sua 
hipocrisia. 

Portanto, pensar neste juízo é realmente horrível e pavoroso para os homens maus e ímpios, 
mas muito desejável e consolador para os justos e eleitos. A salvação destes será totalmente comple-
tada e eles receberão os frutos de seu penoso labor. Sua inocência será reconhecida por todos e eles 
presenciarão a vingança terrível de Deus contra os ímpios, que os tiranizaram, oprimiram e atormenta-
ram neste mundo. Os ímpios serão levados a reconhecer sua culpa pelo testemunho da própria cons-
ciência. Eles se tornarão imortais, mas somente para serem atormentados no "fogo eterno, preparado 
para o diabo e seus anjos " (Mt 25:41). 

Os crentes e eleitos, porém, serão coroados com glória e honra. O Filho de Deus confessará 
seus nomes diante de Deus, seu Pai (Mt 10:32), e seus anjos eleitos e Deus "lhes enxugará dos olhos 
toda lagrima" (Ap 21:4). Assim ficará manifesto que a causa deles, que agora por muitos juízes e auto-
ridades está sendo condenada como herética e ímpia, é a causa do Filho de Deus. E, como recompensa 
gratuita, o Senhor os fará possuir a glória que jamais poderia surgir no coração de um homem. 
Por isso, esperamos este grande dia com grande anseio para usufruirmos plenamente das promessas 
de Deus em Jesus Cristo, nosso Senhor. 

AVISOS DIVERSOS E PROGRAMAÇÕES 

Escola Bíblica Dominical {EBD} 
dominicalmente, às 09h30, na Igreja 

Culto Vespertino 
dominicalmente, às 19h, na Igreja 

Reunião de Oração 
todas as segundas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Estudo Bíblico 
todas as quartas-feiras, às 19h30, na Igreja 

Artesanato 
todas as sextas-feiras, às 14h30, na Igreja 

Café com Cristo 
domingo, dia 25, às 8h30, antes da EBD, na Igreja 

 Ceia do Senhor 
domingo, dia 25, às 19h, durante o Culto Vespertino, na Igreja  

Reunião Ordinária do Presbitério - PRSV  
sábado, dia 10, na I.P. Itanhaém  

 

ANIVERSARIANTES DO MÊS 

08 Ana Leide Jesus 
08 Odete Policiccio 
10 Alexandre Braselino 
17 Lucas Silva 
17 Rosemeire Conceição 

INDICAÇÃO PASTORAL 

 “Lendo as Escrituras com os Reformadores” 
Timothy George – Editora Cultura Cristã 

Para os reformadores, era impossível separar a mensagem central do 
evangelho da Palavra escrita de Deus, na qual o encontravam expresso 
com total clareza. Para eles, a Bíblia era preciosa não como um manual 
para uma vida feliz, ou como uma cartilha metafísica sobre Deus, mas 
porque encontravam nela “os panos nos quais Cristo está envolvido”. 

MISSÕES 


